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Introdução

O abacaxi, apesar de ser responsável por grande demanda e importância econômica na fruticultura
brasileira, ainda não se conseguiu aumentar sua produção devido a fusariose e a salinidade. Programas de
melhoramento  genético  desta  espécie visando  uma maior resistência à salinidade são  necessários para
aumentar a produtividade da cultura e possibilitar a ocupação de áreas salinizadas que são constantemente
abandonadas, sobretudo na região Nordeste.

Variantes somaclonais  (mutantes), fonte de variabilidade genética obtida in vitro associada a uma
pressão de seleção vem sendo largamente utilizados como alternativa visando o melhoramento de diferentes
espécies face à salinidade ( Muralitharan et al. 1990; Bouharmont & Béloualy, 1993; Gulati & Jaiwal, 1993;
Dutta Gupta et al. 1995; Lutts, 1996). Entretanto, antes de realizar uma seleção in vitro, é necessário conhecer
o grau de resistência da espécie estudada face ao fator de estresse, determinando-se as doses do agente
seletivo a serem adicionadas ao meio de cultura.

O objetivo deste trabalho foi  determinar a melhor dose de NaCl  para realizar a seleção in vitro de
plantas de abacaxizeiro mais tolerantes à salinidade.  A dose escolhida não deveria provocar a morte dos
brotos, mas induzir o aparecimento de sintomas visíveis da toxidez do sal, permitindo identificar aqueles mais
tolerantes pela ausência ou menor intensidade dos sintomas.

Material e Métodos

            Brotos de abacaxizeiro foram inoculados em meio MS (Murashige & Skoog, 1962) contendo 0
(controle); 100; 150; 200; 250 e 300 mM de NaCl. Cada um dos tratamentos foi aplicado a 10 brotos que
foram subcultivados a cada 30 dias nos seus respectivos tratamentos. Cento e vinte dias após a inoculação,
foi  calculada  a  %  de  sobrevivência  dos  brotos  iniciais  submetidos  as  diferentes  doses  de  NaCl  e
mensalmente (30: 60: 90 e 120 dias) o  número de brotos produzidos por broto  inoculado nos diferentes
tratamentos. Em seguida, os brotos iniciais que sobreviveram aos diferentes tratamentos em ausência e em
presença de NaCl, foram isolados e colocados para enraizar em meio de cultura MS adicionado de NaCl. As
concentrações de NaCl utilizadas nos meios de enraizamento foram às mesmas dos respectivos meios de
origem.  Mensalmente, e durante 90 dias, foi computado o número de raízes formadas por  broto inoculado
no meio de enraizamento. 

Resultados e Discussão

A adição de NaCl ao meio de cultura afetou a multiplicação in vitro. Sessenta dias após a inoculação,
os  brotos  iniciais  submetidos  ao  estresse  salino  apresentaram  sintomas  de  toxidez  tais  como:  folhas
amareladas ou completamente necrosadas. Na presença de 300 mM de NaCl,  a sobrevivência dos brotos
iniciais foi completamente comprometida, com 100% de morte (Fig. 1).
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Fig. 1. Taxa de sobrevivência de brotos iniciais, 120 dias após a inoculação na ausência ( 0 ) e presença de
diferentes concentrações de NaCl.

 

 Entretanto, a capacidade de multiplicação dos brotos iniciais, expressa pelo número médio de brotos
formados, se manteve sobretudo na presença 100; 150 e 200 mM de NaCl. A amplitude dos efeitos causados
pelo NaCl sobre a multiplicação in vitro de brotos de abacaxizeiro foi diretamente proporcional ao aumento da
sua concentração no meio de cultura (Fig. 2).

Fig.  2.  Número  médio  de brotos  produzidos por broto  inoculado  em diferentes intervalos  de tempo  na
ausência (controle) e em presença de NaCl ( 100; 150; 200 e 250 ). Concentração de NaCl em mM.
 

A presença de NaCl no meio de cultura afetou o enraizamento in vitro dos brotos iniciais; embora os
mesmos tenham sobrevivido em presença 100;  150;   200 e 250 mM de NaCl (Figura 1), apenas aqueles
submetidos as doses de 100 e 150  mM de NaCl durante os 90 dias  foram capazes de formar raízes (Fig. 3).
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Fig. 3 - Número médio de raízes formadas pelos brotos iniciais na ausência (controle) e em presença de
NaCl ( 100; 150; 200 e 250 mM ). 30; 60 e 90 dias após inoculação no meio de enraizamento.
 

Conclusão

As doses de NaCl eleitas para serem usadas na seleção in vitro de plantas de abacaxizeiro  mais
tolerantes a salinidade são: 100; 150 e 200 mM.  Essas doses foram escolhidas pois todas foram capazes de
selecionar brotos e quanto  maior a  disponibilidade do  número  de brotos selecionados  in vitro,  maior a
probabilidade de encontrar algum variante somaclonal resistente ao sal.
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